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Gestão Estratégica de Materiais 
A Visão da Seguradora
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Quais os interesses dos envolvidos – Seguro Saúde
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O Cenário 
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Fraudes com foco em OPME
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Falta de qualidade nos OPMEs utilizados

http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2015/01/mafia-das-proteses-coloca-vidas-em-risco-com-cirurgias-desnecessarias.html
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Variáveis
Materiais de qualidade duvidosa + 

médico desconhecido

Materiais de primeira linha + 

médico referenciado
Comparativo 

Procedimento realizado
Osteoplastia Para Prognatismo 

Microgn Ou Laterogn

Osteoplastia Para Prognatismo 

Microgn Ou Laterogn
idêntico

Hospital Rede Amil - perfil básico Rede Amil - perfil básico idêntico

Perfil do segurado Mulher, 23 Anos Mulher, 25 Anos similar

Qualidade Assistencial inferior X Custo muito superior

Valor total da Internação  R$                                                  83.893,05  R$                                                52.516,32 60%

Tempo de Internação 2 Dias 1 Dia 1 dia a mais

Custo com materiais  R$                                                  71.468,41  R$                                                35.512,94 101%

Marca de material
Sistema de Implantes Nacionais e de 

Próteses Comércio Ltda. - BRASIL
Biomet 3i S/A nacional X importado

Cirurgião Sem informações divulgadas
Curriculo Lattes - Mestre, professor 

titular em universidade de renome
-

Fonte: Dados da Operadora
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Incremento de custo na cadeia logística de um OPME

+776%+776%

Fonte: Estudo Deloitte – Fontes Primárias
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O Crescimento dos OPMEs nas Despesas Hospitalares

“No período de cinco anos, entre 2007 e 2012, os gastos da empresa com OPME 
aumentaram 120,4% – no mesmo período a Variação de Custos Médicos Hospitalares 
(VCMH) foi de 88,1% e o IPCA, de 31,9%.”
http://www.abraidi.com.br/noticias/n2014/n-2014-dezembro/366-opmes-e-os-custos-da-assistencia.html (dados de uma operadora)

Honorários
4,38%

Medicam.
3,08%

Demais 
despesas

7,25%

Em especialidades cirúrgicas, os 
OPMEs chegam a 85% da conta

Materiais
85,29%

Fonte: Dados da Operadora
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O mesmo material, 
quando comparado 
ao menor valor 
encontrado (MG), 
chega a variar 1337% 
(AM)

Fonte: 
http://www.ans.gov.br/aans/noticias-
ans/qualidade-da-saude/3667-pesquisa-
revela-variacao-de-ate-3-108-em-precos-
de-orteses-e-proteses
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Assimetria de preços - Regionalidade

Fonte:http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/12/1841541-preco-de-stent-para-o-coracao-varia-
de-r-1200-a-r-385-mil-no-pais.shtml
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Material 
Código
Anvisa

MT AM DF BA

Trocarte
Versaone

10349000274 R$ 1.274,40 R$ 540,00 R$ 420,00 R$ 280,00

Assimetria de preços - Regionalidade

Variações de preço por UF

Material 
Código
Anvisa

PE BA SP

Kit de 
Artroscopia 80020720022 R$ 5.500,00 R$ 2.850,00 R$ 2.100,00
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Material 
Código
Anvisa

RJ SP

Implante 
Para 

Estabilização 
da Coluna

10099430113 R$ 28.000,00 R$ 24.900,00

Artroscopia
Carpal

80020720022 R$ 5.500,00 R$ 2.850,00 R$ 2.100,00

Fonte: Dados da Operadora
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Custo Inicial 
R$ 102.440,26

Custo Final
R$ 42.254,30

Fem – 26 anos: Cirurgia Ortognática

Custo Evitado:  R$ 60.185,96

- 59%

Masc - 50 anos: Artrodese cervical com correção de hérnia discal

Custo Inicial 
R$ 133.297,70

Custo Final
R$ 42.880,96- 68%

Assimetria de preços – Fornecedores diferentes

Custo Evitado:  R$ 60.185,96

Custo Evitado:  R$ $ 90.416,74

Fonte: Dados da Operadora
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SIMPRO X Cotação

ACCU-CHEK PERFORMA TIRA 50UNID

SIMPRO código 124872

R$36,00 a unidade.

COTAÇÃO
(http://www.primecirurgica.com.br/produto/tiras-
de-glicemia-accu-chek-performa-c50-roche/)

R$2,80 a unidade.

Fonte: Dados da Operadora
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SIMPRO X Cotação

EQUIPO P/BOMBA INFUSAO EUROFIX COMPACT AIR

SIMPRO código 248733

R$604,34 a unidade.

COTAÇÃO

R$36,00 a unidade.

Fonte: Dados da Operadora



16

SIMPRO X Cotação

SISTEMA NIM

SIMPRO código 259748

R$32.900,00 - Kit.

NEGOCIAÇÃO COM A INDÚSTRIA

SP e RJ: R$4.500,00

Demais estados: R$6.000,00

The NIM Nerve Monitoring machine

Fonte: Dados da Operadora
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Falta de padronização dos materiais

Broca Diamantada
Uso: Corte e acabamento ósseo
Código padrão até 2012: somente o registro da ANVISA, conforme cada fabricante. 
Logo, diversos códigos para o mesmo item.

DESCRIÇÃO ANVISA COD ANVISA

PONTEIRA DE DRILL DIAMANTADA 10099430166

BROCA DIAMANTADA DISSECÇÃO 80356130023

FERRAMENTA DE DISSECÇÃO ESFERA DIAMANTADA 10339190206

Até 2012, não havia padronização para divulgação/comercialização dos materiais.
Desta forma, os  comparativos de custos, e mesmo de eficácia/qualidade, eram muito 
difíceis de serem feitos.

BROCA PARA DISSECÇÃO DRILL DIAMANTADA 80356130023

FRESA ESFERICA DIAMANTADA 80777280014

HI LINE FRESA DIAMANTE 80136990675

INSTRUMENTAL CORTANTE COM PONTA EM ESFERA DIAMANTADA10099430158

MICRO BROCA ESFERICA DIAMANTADA 10247530049

PONTA CORTE BOLA DIAMANTADA 10360930018

PONTA SHAVER XPS C/BROCA DIAMANTADA 10339190220

PONTA DE CORTE RETANGULAR DIAMANTADA 10360930018

FRESA DO DRILL DIAMANTADA 10243070040
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Principais fatores que causaram o crescimento acelerado 
dos Opções nas despesas hospitalares

Fraudes e abusos em materiais 

Falta de protocolos - a caneta médica

Achatamento dos preços de outros itens da conta

Em resumo, as causas do desequilíbrio nas despesas hospitalares

Grande diferença de preços – Entre fornecedores, regiões e 
marcas

Reserva de mercado – concentração em grandes 
fornecedores

Falta de padronização e referências de preços
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Deixar de ser a fonte pagadora e atuar como protagonista na
cadeia, negociando, gerindo e influenciando o mercado com o
objetivo de garantir a sustentabilidade do setor de saúde
suplementar e a qualidade no atendimento do cliente.

A Missão da Operadora na Gestão dos Materiais
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• Negociar com o fabricante;

• Estabelecer tabela de 
preços nacional ;

• Negociar em escala;

• Disponibilizar somente 

• Parcerias com hospitais;

• Negociar compra direta de 
materiais;

Prestadores • Formação de redes de 
excelências para 
especialidades;

• Elaboração de protocolos 
de materiais com as 
melhores práticas ;

Os desafios e princípios do novo modelo

• Disponibilizar somente 
marcas de primeira linha.

Materiais

materiais;

• Transpor margens para 
outros itens contratados

melhores práticas ;

• Adequação da 
remuneração médica.

Médicos
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Qualidade Assistencial

Segurado 

Atenção 
médica de 
Qualidade.

Centros de 
referência das 
especialidades 

Melhor 
qualidade de 

saúde Segurado 
bem 

assistido

especialidades 
- Hospitais

Medicina 
Baseada em 
Evidências

Materiais de 
primeira linha 
e com custos 

menores

saúde 
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Reequilíbrio das despesas hospitalares

Comparando o perfil de custos 
de 2014 e de 2016 nota-se 
que houve uma diminuição do 
crescimento nos custos de 
materiais e um crescimento da 

Custos Assistenciais Hospitalares

materiais e um crescimento da 
representatividade das diárias, 
taxas e pacotes (core do 
hospital).

(*) Esses custos representam em média 60% do faturamento de um hospital junto à operadora.
Fonte: dados da operadora
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Hospitais e 
Laboratórios Médicos 

Rumo ao Sistema Sustentável

MELHOR 

EXPERIÊNCIA

DO PACIENTE

Rede de 
Apoio Não

Médica

CUIDADO COORDENADO EM SAÚDE
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Obrigada

Tereza Veloso
SulAmérica
Diretoria Técnica Médica e Relacionamento com Prestadores
tereza.veloso@sulamerica.com.br


